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Prefácio


Prezado leitor,


Parabéns por adquirir este eBook da coleção Pet Criador, linha que foi desenvolvida para leitores que gostam de animais, assim como os respeitam e os admiram.


Os animais são seres que há muito tempo caminham ao lado dos seres humanos, nos servindo de diversas maneiras. Entretanto, devemos priorizar a imagem do animal como ser semelhante a nós, que demonstra afeto e gratidão às nossas atitudes. 


Ao longo dos anos, passamos a desconsiderar a função dos animais na nossa vida, esquecendo que eles são seres de extrema importância que não devem ser tratados apenas como matéria alimentar, mas sim como um ser autônomo que merece ser tratado com semelhança.


Desse modo, a linha Pet Criador foi criada para apresentar os benefícios de se ter uma companhia animal e relembrar a importância que esses seres têm emocional e socialmente em nossas vidas.


 


Obrigado e boa leitura!


 


Editora LeBooks.


 




1. INTRODUÇÃO


Este e-book foi escrito, principalmente, para o criador iniciante que deseja conhecer os principais aspectos de uma criação de canários, seja ela voltada para a modalidade de cor, canto ou porte. Nosso objetivo não é oferecer um profundo estudo científico das raças de canários, mas sim apresentar essa maravilhosa espécie de pássaros e os principais cuidados, necessários, para uma criação bem-sucedida. Esperamos que, ao término dessa leitura, você esteja mais entusiasmado ainda a adotar esse hobby delicioso chamado canaricultura. 


Criar canários é, antes de tudo, um enorme prazer, uma maneira de cultivar amizades com outros criadores, um ato de dedicação no qual todo dia o criador terá surpresas e novidades: um filhote nascendo, os primeiros gorjeios dos machos, ou, quem sabe, até mesmo a premiação de um canário campeão. É a busca constante pelo aperfeiçoamento da cor, da raça, do canto, num intercâmbio cultural sadio e gostoso entre os criadores. É também uma arte, pois essas aves são verdadeiras obras-primas da natureza e o belo canto de um canário ao amanhecer é algo incomparável. 


Esperamos que este e-book lhe sirva de estímulo e que seu conteúdo seja de grande valia para o sucesso de sua criação.



Canários no Brasil


No início da canaricultura brasileira, tínhamos pássaros considerados medíocres se comparados às aves europeias, principalmente no que se refere aos pássaros de porte. Esse quadro, porém, foi mudando aos poucos devido à dedicação de alguns criadores que iniciaram a importação de matrizes geneticamente melhores. Após vários anos de desenvolvimento, hoje os pássaros brasileiros já estão traçando o caminho inverso, sendo procurados por criadores de vários países.


A maioria das mutações fixadas nos canários, o que não é pouco, ocorreu no exterior, mas uma delas escolheu nosso país para se manifestar e já está sendo desenvolvida para ser aceita pelos órgãos responsáveis pela homologação dessas mutações no cenário nacional (Federação Ornitológica Brasileira – FOB) e mundial (Confederação Ornitológica Mundial – COM).


Surgida em meados da década de 1990, na cidade de Resende, no canaril dos Srs. Rogério Diniz e Maércio Laranjo, essa mutação é caracterizada pela cor vermelha do bico e das patas. Com o nome sugerido de “ametista”, é a primeira mutação genuinamente brasileira, pois até esse momento não há registros de seu aparecimento em nenhum outro lugar do planeta.
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Mutação Ametista



A origem dos canários


É impossível falar de canários sem antes voltarmos por um breve momento ao passado para descobrir a origem desses belíssimos animais. 


Originário das Ilhas Canárias, na costa africana do oceano Atlântico, o Serinus canarius (nome científico) é criado em cativeiro há mais de 500 anos, mas ainda hoje é possível encontrar exemplares vivendo livremente, em seu hábitat natural. O aspecto desses animais ainda selvagens é muito próximo ao dos verdes nevados que criamos atualmente.
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Canário selvagem


Alguns criadores mais dedicados, durante esse longo período, fixaram mutações que hoje já ultrapassam 400 cores catalogadas, sem contar os canários de canto e porte.



Canários vermelhos


A cor vermelha foi introduzida no canário por um processo chamado hibridação, ou seja, o cruzamento de duas espécies diferentes, sendo o Tarin da Venezuela a fonte dessa característica. Diversos cruzamentos seguidos fixaram a cor vermelha nos canários de hoje e proporcionaram aos criadores uma nova linhagem com características próprias.
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